
DVD “CARAPITO, A 
HISTÓRIA DE UM POVO” 
JÁ ESTÁ DISPONÍVEL

Documentário estreou a 
25 de Dezembro

BIMESTRAL . Nº 18 . ANO III . SÉRIE II . JANEIRO DE 2015 . PREÇO: 1.5 € . TIRAGEM: 290 Ex. . ISSN: 2182-5130

FUNDADOR: ANTÓNIO FRANCISCO CASEIRO MARQUES . DIRECTOR: ÁLVARO JOSÉ CASEIRO DE ALMEIDA
Director-Adjunto: José Gabriel Marques Pires . Subdirectora: Cidália Maria Coelho Batista

PUB

Teatro em Carapito
Noite Cultural juntou Grupo de Teatro de Carapito e Finalistas de Aguiar da Beira

Terminaram as Comemorações dos
500 Anos do Foral

ESCOLA DE CARAPITO NA 
FRENTE DO CONCELHO

Escola Básica de Carapito 
teve o melhor resultado 
nos exames nacionais

CLUBE DE LEITURA “OS FORALITOS” NASCEU 
EM CARAPITO



EDITORIAL:
Terminou o ano de Carapito. E 

2014 irá ficar certamente na história 
da nossa aldeia como um ano difer-
ente de todos os outros, claro está, 
devido aos 5 séculos da atribuição do 
foral.

Por isto mesmo, o ano de 2014 foi 
cheio de actividades culturais e rec-
reativas, muito acima daquilo que é 
normal e habitual. Na minha con-
tagem foram 31 as actividades que 
tiveram lugar em 2014. Ora, estando 
nós a falar de uma aldeia, certamente 
devemos orgulhar-nos, pois isto é su-
ficiente para nos posicionarmos na 
linha da frente quer no concelho, quer 
no distrito!

Felizmente hoje temos meios para 
deixar o registo de tudo aquilo que va-
mos fazendo e, mais tarde, dentro de 
50 ou 100 anos certamente que os nos-
sos vindouros se irão orgulhar daquilo 
que fizemos e estamos a fazer. Quem 
nos dera ter uma fotografia que fosse 
do nosso Carapito há 500 anos…

Agora, aproveitando esta base que 
demonstrou claramente tudo aquilo 
que conseguimos fazer, não é altura 
para baixar os braços, mas sim de con-
tinuar a fazer mais e melhor. E o pre-
sente indica claramente que o camin-
ho é esse; novas associações e grupos 
vão surgindo, actuais e futuros autores 
irão certamente continuar a apresen-
tar trabalho.

Então em que é que precisamos 
de apostar agora? Nas pessoas. Isto é, 
teremos que arranjar forma de cativar 
mais pessoas para as actividades que 
se vão realizando em Carapito. Ainda 
que vivamos todos na mesma aldeia 
e todos nos conheçamos, não é as-
sim tão pouco comum ouvir dizer que 
quem participa são sempre os mes-
mos, mais coisa menos coisa. Assim 
sendo, temos certamente que chamar 
aqueles que se mantêm permanente-
mente ausentes do programa cultural 
e social da nossa aldeia.

Que esta seja a nossa bandeira para 
2015.                                                   O Director
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NASCIMENTOS
Uma menina de nome Emma Ca-

seiro Sena nasceu na Suíça no passado 
dia 22 de Novembro. É filha de Ana 
Tenreiro Caseiro e Vasco Sena.

Nasceu no passado dia 2 de Dezem-
bro em Carapito um menino de nome 
Tomás Alexandre Almeida Arraiano, 
filho de Fátima Almeida e Nelson Ar-
raiano.

Uma menina de nome Emma Al-
exandra Lopes Martinho, filha de 
Joaquim Martinho e Catarina Lopes, 
nasceu na Suíça no passado dia 3 de 
Dezembro.

Felicidades para os novos carapitens-
es e parabéns aos seus pais.
DOENTES/ACIDENTADOS

Na última edição noticiámos que a 
sr.ª Lurdes Gonçalves tinha sido op-
erada ao estômago, quando na verdade 
foi operada aos rins.

O sr. Raul Gonçalves foi operado a 
uma vista.

A menina Clara Tenreiro foi atro-
pelada em França, tendo sofrido lesões 
numa perna e no pescoço. Encontra-se 
em recuperação.

A sr.ª Ilda Caseiro continua em 
tratamentos devido aos problemas de 
vesícula.

A sr.ª Ana da Ascensão teve que 
receber tratamento em Viseu devido a 
uma gripe que lhe afectou um pulmão.

O sr. Casimiro Baltazar foi opera-

do à vesícula.
A sr.ª Cecília Paula Dias partiu um 

braço.
O sr. António Coelho encontra-se 

internado em Viseu devido a proble-
mas de vesícula e fígado.

A sr.ª Maria das Dores Nunes foi 
operada à vesícula.

A sr.ª Isabel Sousa Martinho foi su-
turada com pontos num dedo.

O menino João Vitorino partiu um 
dedo.

A menina Cecília Sousa teve que 
ser transportada ao hospital de Viseu 
devido a fortes dores de barriga.

Votos de rápidas melhoras a todos os 
que ainda se encontram doentes ou em 
recuperação neste momento.
FALECIMENTOS

Faleceu no passado dia 11 de 
Dezembro em Carapito a sr.ª Maria 
Casimira Lourenço de Figueiredo. 
Tinha 76 anos.

Faleceu a 20 de Dezembro o sr. João 
Lopes. Tinha 80 anos.

À família enlutada o Caruspinus 
deixa sentidas condolências.
CASAMENTOS

Celebraram matrimónio na Igreja 
Paroquial de Carapito, José Vaz e Su-
sana Morais, no passado dia 27 de 
Dezembro, tendo também sido bapti-
zado o seu filho, Leandro Vaz.

Parabéns ao casal e felicidades para 
a vida futura.

As Notícias
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Dezembro, Mês de Convívios
Dezembro é por definição um mês de encontro entre fa-

miliares e amigos, claro está, devido à época natalícia.
Logo no dia 6 realizou-se um convívio de Luíses, não só 

de Carapito, mas também de várias aldeias do concelho e 
também do vizinho Fornos de Algodres. No total foram 21 
os Luíses que marcaram presença num jantar de muita con-
vivência e boa disposição.

No dia 20, o Grupo de Bombos de Carapito realizou o seu 
jantar anual, numa noite bem animada que contou com 79 
participantes, 35 dos quais membros do grupo e convidados. 
No jantar marcaram ainda presença o sr. Presidente da Junta 
de Freguesia de Carapito e o sr. Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Aguiar da Beira, que deixou algumas palavras de 
incentivo ao grupo, agradecendo pelos serviços prestados.

CLUBE CULTURAL E RECREATIVO DE CARAPITO
Assunto: Convocatória da Assembleia Geral do CCRC em sessão ordinária
Local: Sede do Clube Cultural e Recreativo de Carapito

Ao abrigo do artigo 4º dos Estatutos do Clube Cultural e Recreativo de Carapito, venho por este meio convocar a 
Assembleia Geral deste Clube em sessão ordinária, para o dia 31 de Janeiro pelas 19h00, para discussão dos seguintes 
pontos na ordem de trabalhos:

Ponto Um – Apresentação e votação do Relatório de Contas e respectivo Parecer do Conselho Fiscal do Clube Cul-
tural e Recreativo de Carapito.
Ponto Dois – Apresentação e votação dos Relatórios de Contas do Grupo de Bombos, Jornal Caruspinus e Grupo 
de Teatro.
Ponto Três – Actualização dos Estatutos e do Regulamento Interno do Clube Cultural e Recreativo de Carapito.
Ponto Quatro – Outros assuntos.

Carapito, 14 de Janeiro de 2015,
O Presidente da Mesa

José Gabriel Marques Pires

Irá ter início no próximo dia 20 de Janeiro, às 19h00, na 
Junta de Freguesia de Carapito um Curso de Informática 
com a duração de 50 horas.

A acção de formação será financiada com subsídio de 
alimentação, no valor de 4.27€/dia.

A iniciativa envolve várias parcerias, sendo promovida 
pela Associação Menina do Rosário de Carapito.

A inscrição deverá ser feita até ao próximo dia 20 
através dos contactos: formsaber.formacaoprofissional@
gmail.com, 968 065 045 ou 962 899 625.

INFORMAÇÕES

A Comissão de Festas de S. Sebastião está a promover 
uma garrafa de vinho com um rótulo personalizado alu-
sivo à festa e à freguesia de Carapito. Cada garrafa custa 5€ 

e o valor reverte a favor da realização da festa.
A Comissão está também a angariar fundos para repa-

rar o coberto da capela, apelando ao apoio de todos.
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BrinCaruspinus
Ainda sobre o tema “Dia das Bruxas”, como alguns dos alunos da nossa escola vêm Carapito.

João - 2º Ano
Mariana - 2º Ano
Pedro Miguel - 2º Ano
Jéssica - 3º Ano
João Carlos - 3º Ano
Rodrigo - 4º Ano
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A 11 de Novembro, dia de S. Martinho, os alunos das 
escolas de Carapito comemoraram no CCRC com um ma-
gusto. Para além das castanhas que marcaram presença 
obrigatória, a Comissão para as Comemorações dos 500 
Anos do Foral ofereceu ainda um bolo a todos.

No dia 20 de Novembro comemorou-se o Dia Nacion-
al do Pijama, a que se associou mais uma vez o Jardim de 
Infância de Carapito. Os meninos e meninas foram para a 
escola em pijama, tendo também levado um ovo cada um, 
com que fizeram um bolo para o lanche. Esta iniciativa tem 
como objectivo lembrar a todos que “uma criança tem di-
reito a crescer numa família”.

A festa de Natal, no dia 16 de Dezembro, é sempre um 
ponto alto do primeiro período lectivo. Entre cânticos, po-
emas e danças, todos participaram de forma muito alegre, 
mostrando ainda que tinham a lição bem estudada. No fi-
nal da festa e após alguma insistência, o Pai Natal apareceu 
e entregou a todos os meninos e meninas presentes, que a 
Junta de Freguesia ofereceu. As felicitações estenderam-
se também às professoras e auxiliares que ajudaram a que 
Carapito tivesse os melhores resultados do concelho nos 
exames nacionais do quarto ano.

Que o segundo período seja igualmente produtivo. 

Escolas de Carapito

Limpeza de árvores no 
CCRC

O Clube efectuou recentemente um poda e limpeza de 
árvores junto à sua sede, árvores essas que estavam a danifi-
car o telhado do salão de festas devido ao tamanho já exag-
erado das ramificações.

O trabalho foi feito com a ajuda de Fernando do Nasci-
mento Caseiro, que em vários momentos colaborou com o 
Clube neste sentido.

Para breve estão planeadas novas intervenções, até que 
todas as árvores em terrenos do CCRC estejam devida-
mente arranjadas, pretendendo-se ainda continuar as obras 
de recuperação e requalificação do património do Clube.

AGRADECIMENTO
Resultante do segundo almoço/convívio de carapitenses 

residentes na Suíça, organizado por Paulo Lopes, Rui Lopes, 
Alexandre Lopes, Paulo Nunes e Luís Varandas, que teve 
lugar em Sion no passado dia 4 de Outubro, a organização 
ofereceu o lucro ao jornal Caruspinus, num total de 250€. A 

direcção agradece o donativo que certamente irá usar para 
benefício do jornal. Fica também o nosso desejo para que 
estes encontros de carapitenses na Suíça se continuem a re-
alizar regularmente, aguardando também pela confirmação 
da data do almoço deste ano. Que seja um ano produtivo 
para todos.                                                                       A Direcção
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No dia 14 de Dezembro, estiveram reunidos na Casa das 
Beiras, uma vintena de dirigentes e associados da CCAB, 
com o propósito de fazerem um balanço da actividade e de-
baterem o futuro próximo, da Casa representativa dos agui-
arenses em Lisboa.

- As contas da associação continuam saudáveis, sendo 
positivo, embora em poucos euros, o saldo do ano 2014.

- O livro 30 Anos de História, já foi entregue a quase todos 
os sócios, tendo tido um grande acolhimento pelos mesmos, 
com alguns reparos. Foram vendidos bastantes exemplares, 
estando já saldado o custo do livro e restando ainda mais de 
uma centena deles.

- Depois de um aceso debate, até pela perda de vários 
dirigentes, dois falecidos e outros impossibilitados de con-
tinuarem, foi assegurada uma lista de continuidade, tendo 
como candidato a presidente da direcção, o associado nº.1 
Bernardino Fonseca (Morgado), que se irá encarregar de for-
mar uma lista, para se candidatar aos corpos directivos da 
CCAB, cuja eleição decorrerá em Assembleia Geral Eleito-
ral, a realizar no dia 22 de Março de 2015.

Se outros associados estiverem interessados em for-
malizar outra(s) lista(s), devem apresentá-las ao Presi-
dente da Mesa da Assembleia Geral, até 10 dias antes da 
realização da assembleia geral eleitoral.

Concluídos os trabalhos houve em seguida uma merenda 
convívio. Só depois é que se fizeram as despedidas, com tro-
cas de votos de boas festas e bom ano de 2015, desejando 

também muitos sucessos para a Casa do Concelho de Aguiar 
da Beira.

O vice-presidente da direcção, António Almeida

* Reunião Alargada

Cumpriu-se mais uma vez a tradição. No dia 30 de No-
vembro, a CCAB realizou o seu magusto anual em Lisboa e 
como de costume, o evento teve lugar na Casa de Tomar. 

A sala esteve bem composta, onde cerca de cem agui-
arenses, familiares e amigos, passaram várias horas em ani-
mado convívio. Nas mesas não faltaram castanhas, chouriço 
assado, fêveras, entremeada, broa de milho, vinho, água pé, 
sumos e água. As castanhas não eram muito “famosas”, mas 
este ano, foi um mau ano para a castanha. Não foi esse senão 
que desanimou os participantes, em mais um grande evento 
da nossa Casa do Concelho, aqui na capital.

Ao longo da tarde, houve projecção em ecrã gigante, de 
fotos e imagens, dos vários eventos que a CCAB tem levado 
a efeito. Fotos e imagens do 30º aniversário, do piquenique 
e de eventos de anos transactos. Foram entregues seis em-
blemas de prata, comemorativos dos 25 anos de associado, 
a outras tantas pessoas que atingiram as “bodas de prata” de 

associados da CCAB. Também as concertinas não faltaram! 
O Bernardino Morgado e dois outros tocadores, com as suas 
modas tocadas e cantadas, animaram os aguiarenses, tendo-
se formado vários pares a rodopiar pela sala. 

A festa/magusto continuou, enquanto foram vendidas 
rifas, para sortear dois presuntos. Um deles, foi depois ofer-
ecido pelo sorteado à CCAB, gesto esse, que a Casa do Con-
celho agradece, ao associado em causa. Ainda foram leiloa-
dos, um bolo-rei e uma garrafa de vinho do Porto, oferta do 
associado e amigo Virgílio Caseiro, que renderam 25 euros.  

Desta vez e no seguimento das comemorações do 30º 
aniversário da CCAB, os associados com a quotização em 
dia, não pagaram entrada e foi entregue o livro 30 Anos de 
História, àqueles que ainda o não tinham recebido. 

Foi mais uma jornada de grande confraternização entre 
aguiarenses e amigos, que esperamos e desejamos repetir 
nos anos vindouros.

Casa do Concelho de Aguiar da Beira
* Magusto
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Nasceu em Carapito o clube de leitura 
“Os Foralitos”

Foi criado recentemente em Carapito o Clube de Leitura 
“Os Foralitos”.

A ideia base, que conta com o apoio dos pais dos meninos 
e meninas da Escola EB1 de Carapito, é a promoção de en-
contros semanais, no período de férias, e quinzenais, no pe-
ríodo de aulas, para trocar livros, histórias e, agarrar com as 
duas mãos o gosto pela leitura e tudo o que isso tem de bom.

O primeiro encontro decorreu no dia 3 de Janeiro, na 
junta de Freguesia de Carapito. Segundo a orientadora, Te-
resa Barranha, o encontro correu muito bem, tendo estado 
presentes a maior parte dos alunos da escola, que ficaram 
agradados com a ideia.

Há já um saco de livros para trocarem uns com os outros 
e estão também abertos a receber livros de todas as pessoas 
que os tenham em casa e já não os usem.

Para pertencer aos Foralitos basta aparecer, de preferência 

com um livro que passará a ser espólio do Baú das Histórias, 
estando o grupo de pequenos leitores aberto a todos os en-
carregados de educação e estudantes do ensino secundário 
e universitário que queiram ser voluntários nesta missão de 
letras.

As acções a desenvolver serão articuladas com a profes-
sora titular, para que este espaço também possa ser um meio 
de aperfeiçoar áreas onde as crianças possam ter mais di-
ficuldades na escola.

O Clube Cultural e Recreativo de Carapito irá também 
associar-se a esta ideia, estando previsto para breve a abertu-
ra de uma biblioteca local nas suas instalações.

Mais uma vez fica o apelo a quem tiver livros infantis 
(ou outros) que já não utilize, para que os façam chegar 
ao grupo para que comecem a ter matéria-prima para esta 
aventura. Associem-se a esta ideia!

Sócios do CCRC votam desfavoravel-
mente pedido de cedência de terreno 
por parte da AMRC

A Associação Menina do Rosário de Carapito (AMRC), 
associação constituída em Maio passado com o objectivo de 
construir um lar de idosos em Carapito, tem vindo a trabal-
har nesse sentido nos últimos meses, tendo sido eleitos em 
Outubro passado os corpos gerentes.

Uma das prioridades de momento para a Associação é a 
de encontrar um local para a construção do lar, situação que 
não se tem mostrado fácil.

A Junta de Freguesia já se disponibilizou para ceder ter-
renos seus, mas verificou-se que nenhum deles estava situ-
ado em área de construção.

Outros carapitenses foram sondados com o mesmo ob-
jectivo, não tendo no entanto sido encontrada nenhuma op-
ção viável.

Assim sendo, a AMRC decidiu questionar também o 
CCRC no sentido de poder ver a possibilidade de este ceder 
um terreno para a construção do lar.

A ideia foi levada a discussão entre os sócios do Clube no 
passado dia 26 de Dezembro. Depois dos muitos argumentos 
debatidos, uns favoráveis à cedência, outros contra, muitos 
sócios levantaram questões relacionadas com a viabilidade 
da construção nos terrenos do Clube, umas relacionadas 

com ruído, outras com área para construção, mas também 
questões mais preliminares como a possibilidade de obten-
ção do estatuto de IPSS por parte da AMRC. A direcção da 
AMRC informou os sócios do Clube acerca do trabalho que 
tem vindo a fazer por forma a obter o estatuto de IPSS, con-
tinuando à espera de resposta por parte da Segurança Social, 
há já vários meses.

Seguiu-se a votação da proposta pelos 48 sócios pre-
sentes, tendo sido obtidos os seguintes resultados:

Votos a favor da cedência: 17
Votos contra a cedência: 30
Abstenções: 1

ficando assim expressa a vontade dos sócios do CCRC em 
não ceder o terreno para a construção do lar.

A votação surpreendeu a direcção da AMRC, que ficou 
desapontada, tendo em conta o aparente apoio dos sócios 
aquando da discussão, ou o que foi dado a outras situações 
semelhantes. No entanto, para além do trabalho de procura 
de um terreno, irão continuar a tentar alcançar o objectivo 
de construir em Carapito um lar de idosos que esteja ao 
serviço de todos e para o benefício de todos.

Álvaro Caseiro de Almeida
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Começar este texto com “mais uma vez” seria re-
dundante ou, como se diz  na linguagem popular, 
chover no molhado. Isto porque a realização da 

noite de teatro em Carapito já é uma tradição consumada, 
que se implantou para durar, na nossa Terra, como um dos 
eventos marcantes nas diversas actividades sócio-culturais 
do CCRC. Neste ano, o seu enquadramento nas comemo-
rações dos 500 anos do foral, trouxe mais publicidade e um 
maior destaque, mas também maior responsabilidade à sua 
organização. Felizmente a colaboração CCRC-Comissão das 
Comemorações funcionou muito bem e o resultado final foi 
um sucesso.

As condições climatéricas terão levado algumas pessoas 
a ficar em casa, no quentinho da lareira, mas, mesmo as-
sim, o salão da sede do CCRC estava quase cheio e quem ali 
se deslocou não terá ficado arrependido, pois as condições 
eram, desta vez, francamente mais favoráveis, já que os 
aquecedores cumpriram bem a sua função. Pena que aquele 
“tubo” gigante, distribuindo muito calor, fizesse tanto ba-
rulho que não podia estar activo enquanto decorria o pro-
grama: só funcionou antes e nos intervalos.

Também as condições sonoras melhoraram muito e con-
gratulo-me com isso. A tecnologia entrou em acção e quer 
a apresentadora quer os intérpretes foram perfeitamente 
audíveis em todos os espaços do salão.

Infelizmente, como não há bela sem senão, o sistema de 

abertura e fecho da cortina do palco emperrou e criou al-
gumas dificuldades aos intervenientes. Porém, nada de tão 
grave que impedisse o normal funcionamento da sessão.

Pelas 20H30, a apresentadora, Teresa Barranha, deu iní-
cio ao programa, anunciando uma alteração na ordem de 
actuações, iniciando-se com a actuação dos finalistas do 
Agrupamento de Escolas Padre José Augusto da Fonseca, de 
Aguiar da Beira, que nos brindaram com  um Brinde à Ving-
ança, uma peça bem estruturada e diversificada no seu con-
teúdo. O desempenho dos intérpretes esteve de acordo com 
a sua categoria de finalistas e merece, sem favores, a classifi-
cação académica de muito bom. Obrigado pela participação 
e parabéns pela actuação.

Participaram na peça, para além dos carapitenses André 
Baltazar, Daniel Navoeiro e Bruno Reis, Sandrina Santos, 
Inês Correia, Cecília Baltazar, Juliana Baltazar, Filipa Coe-
lho, Margarida Coelho, Ricardo Pinto, Ramiro Patrocínio, 
Juliana Silva, Pedro Panarra, Lia Botelho, Rafaela Santos e 
Valéria Nunes. Se faltar alguém, a culpa não é minha!

A seguir, com o auxílio das novas tecnologias em tele-
visão, foi para o ar um programa específico, de índole local, 
pomposamente intitulado Telerural, As Notícias do Curral do 
Concelho, inspirado num conhecido programa humorístico 
de televisão. O Zé Gabriel, o Álvaro Almeida, o Sérgio Ca-
seiro e a Marisa Rodrigues até pareciam profissionais a apre-
sentar e despachar notícias do Curral do Concelho, aproveit-

Noite de Teatro

O Cepo de Natal em Carapito
O Natal nas aldeias é ainda hoje vivido com grande in-

tensidade.
Os emigrantes fazem questão de visitar Carapito e os seus 

familiares e, tal como no Verão, a aldeia enche-se de vida. 
E, apesar de a iluminação natalícia nas casas ter vindo a di-
minuir ao longo dos anos, há claramente uma vivência difer-
ente nesta quadra.

O cepo na Praça voltou este ano ao que já estamos habitu-
ados, depois de no ano passado ter sido impossível acendê-lo 
devidamente, dado as condições climatéricas adversas.

Foi assim que no dia de consoada, uma dezena de trac-
tores e carrinhas rumaram à Praça carregados de cepos para 
a construção do cepo geral, que terá sido sem dúvida o maior 
da redondeza e um dos maiores de Portugal.

O tempo mostrou-se também muito colaborativo, pois o 
céu esteve sempre limpo e, o frio, esse não chegou às baixas 
temperaturas de outros anos.

Foram também bastantes as pessoas que estiveram na 

Praça, no habitual convívio.
No dia 25, o cepo continuava ainda aceso, mesmo que 

bastante menor em dimensão.
É importante que estas tradições se mantenham vivas, 

fazendo-as perdurar pelo tempo, para que os vindouros sai-
bam como vivemos agora.         Álvaro Caseiro de Almeida
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ando muito bem a tecnologia disponível. Um programa de 
humor, bem conseguido, com brilhante desempenho de 
todos os intervenientes, que atingiu o objectivo de pôr a as-
sistência bem disposta. 

Continuando ligados à televisão, tivemos depois mais 
uma lição de gramática, n’ As Lições do Tonecas. Não é fácil 
fazer humor com temas infantis, interpretados por crianças 
ou como tal consideradas. A interligação professora-alunos 
foi, nas circunstâncias, prejudicada pela passagem da comu-
nicação de aluno para aluno. A resposta imediata tem um 
efeito mais evidente e directo. A professora, Carla Tenreiro, 
desta vez, não teve tanto trabalho para impor a sua discipli-
na, pois o Tonecas - representado pela Betina Tenreiro, a Ana 
Raquel Barranha, o João Vitorino, o Diogo Tenreiro, o Rafael 
Tenreiro, o Duarte Tenreiro e a Eva Pires, no papel de alu-
nos, não foram tão irreverentes e traquinas como costumam 
ser. Pelos vistos, a crise já chegou à escola do Tonecas e foi 
preciso cortar na boa disposição dos alunos, roubando-lhes 
parte do divertimento. A assistência aprovou o desempenho 
de todos e aplaudiu com muitas palmas.

De seguida, fomos à Bruxa. E que bruxa! Por onde andava 
escondida esta bruxa? Eu não acreditava que havia  bruxas, 
mas afinal ainda há, uma pelo menos: com categoria, com 
carácter, com garra, com conhecimentos, com habilidade na 
profissão, vestida a rigor, enfim uma bruxa a sério! Com arte 
para levar na conversa os incautos velhinhos que lhe bateram 
à porta. Lamentavelmente, abusou na sua ganância e a polí-
cia não gostou tanto dela como eu e não teve contemplações. 
Foi pena, já que ela tinha um largo futuro à sua frente!

Espectacular o desempenho da Helena Almeida, no pa-
pel de bruxa, e muito bom o da Inês Invêncio e Maria João 
Bento, no de velhos, e a Laura Caetano, como polícia, que 
mais podia fazer senão levar a bruxa? Um bom momento de 
teatro, sem dúvida.

Como prato forte do programa, pudemos assistir a seguir 
à peça O Casamento de Maria Feia. É uma peça do autor 
brasileiro Rutinaldo Miranda, levada a cena muitas vezes, 
devido ao seu conteúdo e também ao reduzido número 
necessário de participantes. O Lamparina, proprietário abas-
tado e feroz matador de pessoas, quer casar a sua filha Maria 
Feia. Ao contactar  com o Zé das Baratas, também ele um 
matador, mas de baratas, considera-o o noivo ideal. Argu-
mento contra argumento, ameaças contra recusas, o caso 
complica-se. Perante a recusa à ameaça final, Matilde, irmã 
do Zé das Baratas, chama a si o assunto e transforma a Maria 
Feia numa linda menina, aceite finalmente como noiva pelo 
Zé das Baratas.

A realização da peça foi bem conseguida e os intérpretes 
portaram-se muito bem, mesmo quando tiveram que im-
provisar alguns diálogos, à procura das deixas, com o ponto 

a ajudar como podia. As dificuldades resultantes da dimen-
são do texto, sobretudo para os papéis do Lamparina e do Zé 
das Baratas, foram muito bem disfarçadas pela capacidade 
e experiência dos intérpretes. Assistimos a um bom espec-
táculo de teatro, pois o tema era acessível e do agrado da as-
sistência e a interpretação mereceu, sem dúvida, os aplausos 
com que foram brindados os actores.

Foram intérpretes:
José Gabriel Pires – Zé das Baratas
Eva Pires – Matilde
António Caseiro Marques – Lamparina
Betina Tenreiro – Maria Feia
Quando se julgava que o programa da noite tinha che-

gado ao fim, foi anunciada uma surpresa, que foi desvendada 
com o aparecimento no palco do já consagrado Zé Pacóvio 
– José Manuel Marques – desta vez com a reposição da sua 
Viagem à Capital. Apesar de o texto já ser conhecido, é sem-
pre com agrado que o ouvimos. Como já nos habituou, foi 
um sucesso e conseguiu até uma melhor distribuição dos 
seus chocolates, importados directamente da Suiça, atiran-
do-os para mais longe, ao alcance de mais pessoas. Obrigado 
pela disponibilidade e parabéns pela actuação.

Neste ano de tantas realizações, integradas nas comemo-
rações dos 500 anos  do foral de Carapito, temos de nos con-
gratular todos com mais esta demonstração do dinamismo, 
da força, da garra e do empenhamento dos dirigentes do 
CCRC, com destaque, neste caso, para o Grupo de Teatro, e 
também para a Comissão das Comemorações dos 500 Anos 
do Foral, que tão brilhantemente contribuiu para levar tão 
alto e tão longe o nome de Carapito, uma terra de que todos 
os  carapitenses, e não só, se sentem orgulhosos. Dois mil 
e catorze foi para Carapito um ano tão rico de realizações 
e de resultados que certamente ficará na sua história como 
um marco indelével que todos, os actuais e os futuros cara-
pitenses, jamais esquecerão. Parabéns e muito  obrigado a 
todos os que, duma forma ou doutra, para isso contribuíram.

António Baltazar
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LEMBRANÇAS XII
O jornal Caruspinus, órgão do CCRC, completou já o 

seu 35º aniversário. É um importante meio de comunicação, 
servindo também para reduzir as distâncias dos carapitenses 
entre si, perto, ou a residir nos vários pontos do Mundo.

Eu podia até chamar-lhe mensageiro, matador de sau-
dades, animador activista do progresso dos carapitenses, nas 
mais variadas vertentes. Como aliás, ele sempre pugnou pelo 
lema “Exaltando Nossas Gentes”. Parabéns.

Dizem-me que só escrevo coisas no Caruspinus, já do 
passado e que “águas passadas não movem moinhos”. Só que 
essas águas têm muito valor, porque já moeram muita farin-
ha, para alimentar muita gente.

Quando queremos ser ligados-comparados, lá estão os 
ditos “nos meus tempos de criança”, dos meus avós, dos meus 
pais. No tempo da monarquia, da guerra, da república, da 
ditadura-fascista, dos miseráveis, dos pobres, da fome, das 
proibições, dos escravos, etc., etc.

Tudo era mau no passado. O pouco que era bom, isso 
tudo foi esquecido.

Na modernidade, vive-se no Mundo das mil e uma mara-
vilhas, onde tudo parece ser um mar de rosas. É um viver 
cheio de encantos e imaginações. Mas quando reconhec-
emos, na verdade, que “mudam-se os tempos, mudam-se os 
ventos e mudam-se as vontades”, desde que seja para melhor, 
aplaudo plenamente.

Mas já não há lugar para as grandes diferenças, que se 
repetem ao longo do tempo, fazendo história das diferenças? 
Diferenças económicas, sociais, culturais, políticas, religio-
sas, guerras, calamidades, criminalidades, violência infantil 
e familiar, juventude doentia, desemprego, emigração de 
aventuras, idosos, etc., etc.

Será melhor esquecer tudo, ou simplesmente ignorar a 
verdade?

Seria muito bom viver a realidade duma democracia pa-
drão vigente no Mundo. Mas uma vida de liberdade limi-
tada, cheia de incertezas e de muitos sins e muitos não, faz 
pensar e repensar.

A grande idade (os idosos) com esperança de vida, com 
incidência nas mulheres ‘viúvas’, que suportam o equilíbrio 
da vida no papel de mãe criadora da sociedade, que se pre-
tende diferente, na formação objectivada num homem reno-
vado.

Não falando no valor das profissões, nem de outras insti-
tuições públicas ou privadas, dou primazia às universidades 
clássicas tradicionais, que a par das universidades mais mod-
ernas, superam o dom do intelecto, dentro dum conceito 
geral – do melhor possível no campo do saber ao serviço do 
país.

A inovação das universidades séniores – ensino livre, 
teórico-prático – experimental, com uma adesão de vol-

untariado muito abrangente, com o ânimo projectado para 
uma revolução dos idosos. Sempre a quererem saber mais e, 
ao mesmo tempo, serem novamente como as crianças, reviv-
endo a vida num “sempre a aprender até morrer”.

Tudo isto faz recordar o grande escritor Aquilino Ribeiro, 
que dizia: “Aprende-se sempre, seja onde for e com quem for. 
Eu aprendi muito e até na universidade das vacas e das cabras. 
Assim como, naquilo que a Natureza nos oferece”. Uma lin-
guagem do escritor forte e feia, mas de grande significado.

A teoria futurista, cria-se, desenvolve-se, transformando-
se em novas capacidades, respondendo assim, às exigências 
reais de aplicação profissional. Ser diferente – o sábio e o ig-
norante, o homem activo e o desleixado, o eu e o outro, são 
coisas muito complexas, porque na vida “que tem filhos tem 
cadilhos e que não os tem, também os tem”. Mas “quem tem 
unhas é que toca viola”. Procura avançar, encontra o futuro!

Um dos grandes segredos dos jovens, está na confiança 
que assenta nos bons padrões de vivência e convivência mú-
tua. Acertar ou errar, há sempre uma primeira vez. “Tapar o 
sol com a peneira”, só se for para quem não vê.

Haja iniciativas, ou sim ou não, é melhor do que coisa 
nenhuma. Acertar ou errar, para a frente é que é o caminho. 
Mas é melhor não esquecer que “quem vai para o mar aparel-
ha-se em terra”.

Com uma visão de grandiosidade fantástica, na década 
de 50, pretendia-se mostrar o esqueleto duma grande baleia. 
Estava montado num camião gigante e dentro da boca es-
tava deitado numa cama um homem ao vivo. Isto no centro 
do país, mais precisamente na Praça do Arnado em Coim-
bra. Como não havia auto-estradas, para o camião se poder 
deslocar, tiveram que se tomar medidas no sentido de alar-
gar estradas, pontes, curvas e contra-curvas, etc. Como sem-
pre, vem o sim e o não, “o carro não se põe à frente dos bois”. 
E por outro lado, não basta carregar livros debaixo do braço, 
para ter o grau do Senhor Doutor.

Presentemente, assiste-se a um jogo dos portugueses, 
muito especial, do sim e do não. A população portuguesa 
está a recordar-se do pequeno grupo dos Lusitanos Viriato). 
Vamos voltar a ser um grupo?

Está-se a caminhar a passos largos para diminuir a popu-
lação. A estatística mostra que há um jovem para três idosos, 
tudo por causa de muitos e muitos factores influenciais.

Entrou-se num beco sem saída, sem se saber como in-
verter a situação. A vítima pede socorro, mas não se sabe se 
o socorrista é a vítima? Então o jogo continua, porque nem 
sim nem não, ou melhor, todos procuram o vencedor.

Se tudo está no “preso por ter cão e preso por não ter”, onde 
está o vencedor do sim e do não?

José Lopes Baltazar
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Como noticiámos já no nosso jornal, Leda Baltazar tem 
vindo a consolidar a sua carreira de artista plástica, expondo 
as suas obras em vários locais entre Angola e Portugal.

De um quadro seu exposto na Galeria Celamar - Luanda, 
com o título – “A Leda e o Cisne” resultou o reconhecimento 
na revista Austral de Maio/Junho de 2013. Mais tarde, em Ja-
neiro de 2014, Ledani participou na exposição 
alusiva à cidade de Luanda a propósito dos seus 
438 anos, e que se intitulava “Elas Expõem… 
Luanda – Cores e Ritmos”. No mês de Março a 
mesma exposição foi feita no Forte de São João 
de Oitavos, em Cascais, com o nome “Angola 
e Portugal”, acompanhada de 4 outras artistas 
angolanas. Em Maio, a propósito das comemo-
rações dos 500 anos do foral de Carapito, Leda 
Baltazar ofereceu duas obras da sua autoria, 
uma à Junta de Freguesia, outra ao Clube Cul-
tural e Recreativo de Carapito, em tudo rep-
resentativas da sua cultura e com o seu toque 
característico.

A propósito da homenagem a António Ole 
em Setembro passado, feita pelo Centro Cul-
tural Português numa retrospectiva do seu tra-
balho, com o título genérico “Observatório dos 
Sentidos”, Leda Baltazar marcou também a sua 
presença.

A mais recente exposição de Leda Baltazar 
em Luanda foi no âmbito da décima sexta 
edição do BAI-arte, entre 14 de Novembro e 5 
de Dezembro de 2014, registada pelo Jornal de 
Angola. O evento, iniciado em 1999, incide so-
bre vários domínios da arte, desde a tapeçaria, 
à escultura, música ou dança e alcançou já uma 
marca e prestígio junto da classe artística an-
golana.

Actualmente algumas obras da artista es-
tão presentes na exposição colectiva feminina 

“Elas Expõem…”, na Chateau d’Ax Angola, juntamente com 
Erika Jâmece e Patrícia Cardoso.

A exposição em que cada artista apresenta quatro quad-
ros estará patente até ao próximo dia 15 de Fevereiro, numa 
mostra que apresenta temas como a mulher, a vida os cos-
tumes e a dança, em homenagem à Luanda onde nasceram.

Leda Baltazar em sentido ascendente na sua 
carreira

Álvaro Caseiro de Almeida
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EDP emite facturas com valores que deixam 
muitos consumidores preocupados

Vários habitantes de Carapito, mas também alguns de al-
deias do concelho, receberam no passado mês de Novembro 
facturas de electricidade, com valores que no mínimo tripli-
cam os valores do mês anterior.

Há relatos de facturas com valores de 300€, 500€, 800€, 
2000€ ou até de 5000€ para cobrança.

Tendo já vários consumidores contactado a EDP, estes 
admitem que não lhes foi prestada qualquer justificação ou 
esclarecimento, em concreto.

Entre as sugestões feitas pela empresa, estão a realização 
de um abaixo-assinado, tendo também adiantado que podi-
am enviar um técnico a casa do consumidor para verificação 
de anomalias, mas mediante pagamento da deslocação.

O assunto chegou a ser levado a reunião de Câmara pela 
vereadora Teresa Barranha, que alertou para o facto de haver 
famílias que não auferem mensalmente metade do valor que 
têm agora que pagar, antes que a electricidade lhes seja cor-
tada. Uma das sugestões feitas pela vereadora foi a de que a 
Câmara apurasse junto da EDP as razões para o sucedido e 
que disponibilizasse um balcão de atendimento, para que as 
pessoas possam fazer as suas reclamações/acordos de paga-
mento, até que a situação fosse esclarecida.

O executivo municipal mostrou na altura abertura para 

colaborar na resolução do problema que está a indignar 
vários munícipes das duas freguesias, não se conhecendo no 
entanto para já os desenvolvimentos.

No sentido de poder ajudar os consumidores, o Carus-
pinus contactou a EDP, que prestou os seguintes esclareci-
mentos:

“O facto de os valores dessas facturas serem tão elevados 
deve-se quase de certeza a acertos. No entanto, será necessário 
analisar cada caso”.

Questionada de seguida sobre o motivo para os acertos 
poderem ascender a várias centenas de euros, a empresa es-
clarece:

“Normalmente os acertos incidem sobre os últimos 3 ou 6 
meses. No entanto, caso não seja possível fazer a leitura na 
casa do cliente, que nem sempre tem o contador acessível do 
exterior, é-lhe enviada uma carta para que este comunique o 
valor directamente à EDP. Numa situação destas e não hav-
endo comunicação por parte do cliente, os acertos já podem ir 
até 1 ano, que é o que aconteceu certamente com alguns destes 
clientes.”

Ainda assim, e para que possam esclarecer em concreto a 
situação, os consumidores que viram as suas facturas atingir 
valores fora do normal devem contactar a linha de apoio a 

O Ministério da Educação divulgou recentemente os da-
dos relativos aos resultados dos exames nacionais e, conse-
quentemente, o ranking de escolas.

Carapito, que em 2013 estava no lugar 4293, passou agora 
para 339º (num total de 4441 escolas), numa subida de quase 
4000 lugares, posicionando-se como a melhor entre as es-
colas do primeiro ciclo do concelho, segundo os dados do 
jornal Público.

Numa escala de 0 a 5, a média das notas das 6 provas re-
alizadas na escola de Carapito foi de 3.67.

Já quanto ao posicionamento no distrito, a Escola Básica 
de Carapito aparece muitíssimo bem colocada, ocupando o 
4º lugar.

Apesar de os rankings serem baseados apenas no resulta-
do dos exames, faltando avaliar muitas outras variáveis, estes 

transparecem não só o trabalho dos alunos, mas também dos 
seus pais e da professora, que este ano assume sozinha os 
quatro anos de ensino. De lembrar ainda todas as outras pro-
fessoras que acompanharam estas crianças nos anos anteri-
ores, preparando-as de forma certa, para o momento certo.

Relativamente aos problemas que houve no início do ano 
lectivo, tudo indica que foram ultrapassados, tendo sido al-
terado o horário de Religião e Moral, que passou da manhã 
para a tarde, tendo-se mantido no entanto o horário de Edu-
cação Física, contra a vontade dos pais.

No entanto, com o empenho da professora e dos alunos 
tudo se tem feito para ultrapassar os obstáculos.

Que todos continuem o bom trabalho que até aqui têm 
feito, mostrando que o ensino em Carapito ainda pode dar 
muitos frutos.                                  Álvaro Caseiro de Almeida

Escola de Carapito apresentou os mel-
hores resultados do concelho nos
exames nacionais do 4º ano
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cliente da EDP, estando na posse do número de cliente, nome 
do titular e morada do contrato. Devem também verificar na 
factura se o serviço de que dispõem é referente à EDP Uni-
versal ou à EDP Comercial e contactar aquele que lhes disser 
respeito. Os números para contacto são os seguintes:

EDP Universal:  808 505 505
EDP Comercial: 808 53 53 53
A EDP esclareceu ainda que, “verificando-se que o valor 

das facturas é o correcto, o cliente pode ainda pedir o paga-
mento faseado, devendo para isso comunicá-lo no contacto 
telefónico, onde lhe será indicado o procedimento”.

Visto que esta não é uma situação isolada e tem-se verifi-
cado um pouco por todo o país, é importante que esta inicia-
tiva não passe despercebida, pois será necessário fazer com-
preender a EDP que deve fazer leituras mais regulares e não 
estar sempre a basear-se em estimativas.

A todos aqueles que se encontrem na situação descrita, 
podem entregar uma cópia das facturas à Junta de Fregue-
sia para que esta possa fazer uma reclamação conjunta e 
assim poder ter uma resposta concreta para o problema o 
mais brevemente possível.

Álvaro Caseiro de Almeida

AMRC realiza jantar de angariação de 
fundos

A Associação Menina do Rosário de Carapito (AMRC) 
realizou a 3 de Janeiro, um jantar de angariação de fundos, 
que decorreu na Pizzaria Nascer do Sol.

O jantar, no qual participaram cerca de 60 pessoas, con-
tou com a presença do senhor presidente da Câmara Mu-
nicipal de Aguiar da Beira, que proferiu algumas palavras de 
apoio à associação pelo cariz social da mesma.

No final, decorrente da venda de algumas rifas por parte 
dos membros da associação, foi sorteado um cabaz de Natal, 
que contemplou um habitante da aldeia das Aveleiras.

José Gabriel Pires

Cantares ao Menino
A edição deste ano dos Cantares ao Menino realizou-se na 

Igreja Paroquial de Dornelas a 4 de Janeiro, onde marcaram 
presença cerca de 150 pessoas.

O evento promovido pela associação Cant’Arte, conta 
anualmente com a colaboração dos párocos do concelho 
e também dos vários grupos corais. Este ano participaram 
ainda o Grupo Coral Juvenil da Paróquia de Mangualde e o 

grupo Raízes da Terra, que ofereceu um CD aos grupos par-
ticipantes.

Como nos anos anteriores, o Centro de Dia de Carapito 
marcou também presença neste evento que alcançou já a 5ª 
edição.

No próximo ano será a vez da Igreja Paroquial do Eirado 
receber os cantares.

Primeiro Encontro de 
Caçadores no CCRC

Foi no dia 8 de Dezembro que se realizou no CCRC o 
primeiro encontro de caçadores de Carapito e amigos, assi-
nalado com um jantar. Casimiro Caetano confeccionou a 
ementa. 

Ainda que a participação tenha sido reduzida, com ap-
enas 17 caçadores, foi um bom ponto de partida para pos-
síveis eventos futuros, podendo ter continuidade já este ano.
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Passagem de Ano no CCRC
O Clube de Carapito quis que a passagem de ano 

2014/2015 fosse diferente em relação aos anos anteriores. 
Para isso, preparou um evento diferente, onde dava a possib-
ilidade aos sócios e todos os carapitenses e amigos do CCRC, 

de jantarem nas instalações do Clube, onde se seguiria o 
baile de fim de ano. O jantar acabou por não se realizar por 
falta de inscrições, mas o baile, esse, ainda que com pouca 
gente, decorreu como planeado.

Encerramento das Comemorações dos 
500 Anos do Foral de Carapito

As comemorações dos 500 anos do foral de Carapito en-
cerraram oficialmente a 25 de Dezembro passado, com um 
evento a decorrer no Clube de Carapito.

O início do evento foi feito com a participação dos meni-
nos da escola básica de Carapito, que trouxeram a todos a in-
terpretação de várias canções, bem como de alguns poemas, 
de entre eles “D. Manuel, O Venturoso”, do livro “Carapito 
– 500 Anos de Foral... Milénios de História”, de Carlos e Tó-
Zé Paixão.

Seguiu-se um breve resumo do trabalho realizado pela 
comissão organizadora ao longo do ano de 2014, bem como 
alguns testemunhos pessoais de membros da Comissão.

Como momento principal estava preparada a exibição 
do documentário “Carapito, A História de um Povo“, que 
foi mostrado ao pouco público presente, trazendo muitas 
memórias do passado.

No final cantou-se o hino das Comemorações e brindou-
se com champanhe, acompanhado de bolo-rei.

Assim terminou este ano tão especial para Carapito, que 

esperamos, seja apenas o ponto de partida para maiores con-
quistas.

A Comissão irá agora reunir para determinar o futuro da 
mesma, que a seu tempo dará a conhecer a todos.

Obrigado a todos os que colaboraram e participaram nas 
actividades organizadas.

DVD do documentário ‘Carapito, A 
História de Um Povo’ já está disponível

Já está disponível para aquisição o DVD com o docu-
mentário “Carapito, A História de Um Povo“, apresentado no 
CCRC a propósito do encerramento das comemorações dos 
500 anos do foral de Carapito, a 25 de Dezembro passado.

O documentário, com uma duração de 1h25m, resume a 
história de Carapito, mostrando também um pouco da vida 
na aldeia nos finais dos anos 70 e inícios dos anos 80 a partir 
de vídeos de Afonso Paixão Tenreiro, levando-nos ao pas-
sado, para muitos já desconhecido.

O DVD tem um preço único de 10€ e pode ser adquirido  
junto de qualquer um dos membros da Comissão.

Fica também a nota relativamente aos DVDs das comem-
orações dos 500 anos do foral de Carapito, dos  quais só já há 
cerca de 20 exemplares.
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Janeiras cantam-se em Carapito à 
moda antiga

No passado dia 1, um grupo de rapazes e raparigas can-
taram as Janeiras em Carapito, fazendo-se acompanhar por 
vários instrumentos musicais, como concertinas, pandeire-
tas, entre outros.

Esta é uma tradição já bastante antiga em Carapito, que 
nos últimos anos tem vindo quase a perder-se. Ainda assim 
há sempre alguém que de tempos a tempos faz reavivar a 
tradição, o que só é bom para a sua manutenção.

Solteiros vs Casados, o Clássico de 
Ano Novo

Após o ano de interregno devido às más condições clima-
téricas no ano passado, este ano o clima estava perfeitamente 
em consonância com a prática do futebol e o clássico soltei-
ros vs casados voltou aos Mosqueiros.

Os solteiros apresentaram-se inicialmente com 15 joga-
dores disponíveis, enquanto que os casados tinham apenas 7. 
Assim, transitaram para a equipa dos casados 4 jogadores e o 
árbitro José Manuel Barranha deu início à partida.

Ao contrário de outros anos, o encontro mostrou-se 
bastante equilibrado, com as duas equipas a querer marcar, 
de tal forma que os casados foram para o intervalo a ganhar 
por uma bola a zero.

Para a segunda parte os solteiros entraram decididos a 
dar a volta ao resultado, o que acabaria mesmo por acon-
tecer, dado que o resultado final ficou estabelecido em 2-1 
para os solteiros.

De notar que os casados jogaram os últimos 15 minutos 
da partida com 10 jogadores devido a lesão por parte de Luís 
Sobral, o que poderá ter tido influência no resultado.

Para lá das habituais querelas, com alguns dos jogadores 

da equipa dos solteiros a acusar faltas por marcar ou foras de 
jogo mal assinalados, houve também alguma desorganização 
em vários momentos do jogo, o que não é descabido. Fora 
isso, o jogo acabou por ser bem disputado, tendo em conta 
que estas equipas apenas se encontram uma vez por ano.

Uma coisa é certa, há muito potencial futebolístico em 
Carapito, mas também muitas opções, como se pôde ver 
pelo grande número de jovens a querer participar.

Aqui fica o repto para que estes encontros se realizem 
mais regularmente, deixando o Clube desde já a disponibili-
dade para fazer a organização.

Foram poucos os pares a dançar, mas ainda assim, a 
alegria era visível entre todos.

À meia-noite, o champanhe e as passas estavam em cima 
da mesa e o som das rolhas a saltar fez-se ouvir. Entre con-
versas, música, bebidas e mais tarde chouriças assadas, assim 
se passou o ano no Clube.

No entanto, as surpresas da noite de passagem de ano 
não acabariam por aqui e, por volta das 4 horas da manhã 
iniciou-se, talvez, uma nova tradição em Carapito, o banho 
de ano novo, onde 5 corajosos desafiaram o frio nos tanques.
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Cabicanca Seguros
Francisco José Tomás
Av. da Liberdade, 36 R/C
3570-018 Aguiar da Beira

Tel/Fax: 232 687 055 - Tlm. 964 233 859
cabicancaseguros@hotmail.com

                    Agente Principal

SILVA TENREIRO & 
FILHOS, LDA

Lugar da Serrinha, Barracão - Valverde
3570-211 Aguiar da Beira

Tlm: 962 808 995 - Tel: 232 680 195
av.s.silva@hotmail.com

Festa da Padroeira
31 de Janeiro e 1 de Fevereiro

Sábado, 22h00 - Baile com o conjunto MC
no Clube Cultural e Recreativo

Domingo, 14h00 - Missa em honra
da Padroeira


